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             "井の中の蛙大海を知らず."  

“A frog in the well does not know of the great sea”. 
(Japanese proverb) 

“O sapo dentro do poço desconhece a grandeza do 
oceano” 

(provérbio japonês) 
  



 
RESUMO 

 

Cinco espécies de tartarugas marinhas ocorrem ao longo do litoral Brasileiro. Destas, todas são 
documentadas no litoral do estado do Ceará e estão ameaçadas de extinção,. A maior parte dos 
dados registrados de encalhes para tartarugas marinhas são do litoral leste do estado, 
acarretando na escassez de dados a respeito do litoral oeste e causando lacunas no conhecimento 
. Neste estudo foram coletados dados sobre a ocorrência desses organismos nas praias do litoral 
oeste, objetivando identificar as espécies e o nível de maturação dos animais encalhados, além 
de caracterizar interações antrópicas. O monitoramento de praia foi utilizado como ferramenta 
de obtenção de dados devido ao baixo custo e facilidade de realização. Foram monitorados 
encalhes de tartarugas marinhas no litoral de Camocim-CE durante o período de dezembro de 
2020 a dezembro de 2021, numa faixa litorânea de 17 km. Chelonia mydas foi a espécie mais 
encalhada na região, seguida pela Caretta caretta. Uma em cada três exemplares de tartarugas 
marinhas encalhadas possuiam evidências de interação antrópica negativa, sugerindo uma 
elevada incidência na população. 
 
Palavras-chave: Quelônios; Conservação; Interação Antrópica; Monitoramento de Praia.  

 

  



 
ABSTRACT 

 

Five species of sea turtles occur along the Brazilian coast. All these five species are known 
occur along the coast of the state of Ceará and are endangered of extinction. In Ceará, most of 
the records for sea turtles strandings are from the east coast, resulting in lack of knowledge 
about the west coast. In this study, data were collected on the occurrence of sea turtles on the 
beaches of the west coast, aiming to identify the species and the maturation level of stranded 
animals, in addition to characterizing anthropic interactions. Beach monitoring was used as a 
data collection tool due to its low cost and ease of implementation. Strandings of sea turtles on 
the coast of Camocim-CE were recorded from December 2020 to December 2021, along of 17 
km of litoral. Chelonia mydas is the most stranded species in the region, followed by Caretta 
caretta. One in three stranded sea turtles show evidence of negative human interaction, which 
suggests there is a high incidence of this problem for this population. 
 

Keywords: Chelonian; Conservation; Anthropogenic interaction; Beach monitoring. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
As tartarugas marinhas são animais pertencentes a Classe Reptilia, Ordem Testudines 

e subordem Cryptodira, cuja característica mais marcante é o corpo é revestido por uma 

carapaça óssea, formada através da fusão das vértebras e costelas (Raphael, 2003). 

De acordo com Márquez (1990), as tartarugas marinhas estão divididas em duas 

famílias, sendo elas Dermochelyidae e Cheloniidae. A família Dermochelyidae possui como 

representante a espécie Dermochelys coriacea (Vandelli 1761). Enquanto a família 

Cheloniidae possui como representantes as espécies Caretta caretta (Linnaeus, 1758), 

Chelonia mydas (Linnaeus, 1758), Eretmochelys imbricata (Linnaeus, 1766), Lepidochelys 

olivacea (Eschscholtz, 1829), Lepidochelys kempi (Garman, 1880) e Natator depressus 

(Garman, 1880). 

Dentre as sete espécies de tartarugas marinhas existentes no mundo, cinco utilizam 

as águas costeiras e praias do Brasil para alimentação, desova ou como corredor migratório. 

Essas cinco espécies ocorrentes no Brasil são Chelonia mydas (Tartaruga-verde), Caretta 

caretta (Tartaruga-cabeçuda), Dermochelys coriacea (Tartaruga-de-couro), Eretmochelys 

imbricata (Tartaruga-de-pente) e Lepidochelys olivacea (Tartaruga-oliva) (Marcovaldi & 

Marcovaldi, 1999). Segundo critérios da lista mundial de espécies ameaçadas criada pela 

União Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN), as cinco espécies de tartarugas 

marinhas que ocorrem no Brasil estão classificadas em algum nível de risco de extinção da 

Lista Vermelha de Espécies Ameaçadas (IUCN, 2021). 

A atividade pesqueira está entre as principais causas de risco para as tartarugas 

marinhas, representando uma ameaça a esses organismos em função da sobrepesca e do 

desrespeito às normas vigentes (Wallace et al., 2013). Além disso, com o aumento da 

ocupação do litoral vem sendo registrado um aumento significativo nas atividades de áreas 

urbanas e industriais em zonas de ocorrência de tartarugas marinhas ao longo da costa 

brasileira, colaborando com o aumento de fontes poluentes (Marcovaldi; Santos; Sales, 

2011).  

Ademais, a ingestão de resíduos sólidos de origem antropogênica constitui outro fator 

de ameaça a esses indivíduos, sendo documentado globalmente nas últimas décadas 

(Mrosovsky, 1981; Bjorndal et al., 1994; Mrosovsky et al., 2009; Schuyler et al., 2013), e 

ainda em todo o Atlântico Sul Ocidental (Bugoni et al., 2001, Mascarenhas et al., 2004; Ivar-

do-Sul e Costa, 2007; Tourinho et al., 2010), bem como impacta também o litoral brasileiro 
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(Reis et al., 2010; Awabdi et al., 2013; Bertin, 2019).  

Nesse contexto, a elaboração de medidas mitigadoras efetivas é essencial no processo 

de conservação e minimização dos efeitos antrópicos sobre as populações de diferentes 

espécies marinhas migratórias. Assim, tornando fundamental os processos de identificação, 

avaliação, monitoramento e mapeamento das unidades populacionais e suas ameaças 

(Wallace et al., 2010). 

Corroborando com o ideal de proteção e conservação da fauna marinha do país, o 

Governo Brasileiro criou e vem criando, quando não, financiando, programas de 

monitoramento e planos de ação para a proteção das tartarugas marinhas em território 

nacional, destacando-se nessa área de atuação. No ano de 2021 a Petrobras investiu 120 

milhões de reais em programas de monitoramento de praias e resgatou 23 mil animais 

(Petrobras, 2022).  

O Projeto Tamar atua no litoral brasileiro desde a década de 80 com a missão de 

promover a recuperação das tartarugas marinhas, desenvolvendo ações de pesquisa, 

conservação e inclusão social, reconhecido internacionalmente como uma das mais bem-

sucedidas experiências de conservação marinha, sendo modelo para programas e projetos do 

Brasil e de outros países (Projeto Tamar, 2022). 

Sabe-se que a região do nordeste brasileiro é uma zona de alta importância para as 

tartarugas marinhas, possuindo áreas de alimentação, desova e usada como corredor 

migratório (Correia, 2016), porém carente de programas de monitoramento em certos 

Estados. No estado do Ceará, a ocorrência de tartarugas marinhas é um ponto relativamente 

pouco documentado, quando comparado a outros Estados de outras regiões, principalmente 

a zona oeste do estado.Embora todo o litoral cearense seja importante para tartarugas 

marinhas (Lima et al., 2013; Reis et al., 2017), apenas a zona leste possui dados amplamente 

documentados. Programas pontuais realizados por ONGs e/ou instituições públicas atuam na 

área, a exemplo: Aquasis e GTAR (Instituto Verdeluz) atuando em Fortaleza, capital, e 

proximidades, as quais junto do Projeto Tamar, com base em Almofala, Itarema-CE, têm 

posse da maioria dos dados documentados para a região. 

Mediante a escassez de trabalhos que abordam esse tema no litoral oeste do Ceará 

e o preocupante nível de vulnerabilidade em que as tartarugas marinhas se encontram, o 

Projeto FaunaMar atuou na costa oeste do estado do Ceará, em Camocim, e recolheu dados 

utilizados nesta pesquisa que teve como objetivos: (a) quantificar o número de encalhes, 

identificar a nível de espécie e determinar a fase de maturação de tartarugas marinhas 

encalhadas e (b) caracterizar sinais de interação antrópica negativa. 
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2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 
2.1 Área de Estudo 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Oceano Atlântico 

Figura 1: Mapa de localização da área de estudo, estado do Ceará. 

Fonte: Google imagens 

Figura 2: Mapa da cidade de Camocim-Ce, com 
marcações das áreas de estudo. 

Fonte: modificado de Google imagens 
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O presente estudo foi desenvolvido ao longo da faixa litorânea do município de 

Camocim (2° 54' 07" S 40° 50' 27" O), litoral oeste do Ceará (Figura 2). O município possui 

alto valor hidrográfico, contando com sete praias e uma zona de estuário. A região possui 

clima semi-árido sem o sistema padrão de quatro estações, sendo a principal diferença a 

concentração de chuva/vento nas épocas durante o ano (Morais et al. 2006). 

Entre dezembro de 2020 e dezembro de 2021, a Comissão Ilha Ativa (ONG) conduziu 

monitoramentos de praia no litoral da cidade de Camocim através do Projeto FaunaMar. A 

área de estudo localiza-se dentro dos limites de duas áreas de proteção ambiental (APA), 

Área de Proteção Ambiental da Praia de Maceió (1.374 hectares) e Área de Proteção 

Ambiental de Tatajuba (3.777 hectares). Ambas criadas para assegurar a proteção dos 

recursos naturais do município e a integração ambiente-comunidade (SEMACE). 

As zonas de monitoramento abrangeram regiões de alto índice de avistamentos e/ou 

encalhes de tartarugas marinhas e áreas de desova, sendo elas: Praia do Maceió, Praia das 

Caraúbas e Praia das Imburanas, percorrendo um total aproximado de 17km em território 

descontínuo.  

 
2.2 Coleta de Dados 

 
As campanhas foram realizados semanalmente, percorrendo o trecho das respectivas 

praias, com duração média de 4 horas. O time de monitoramento era composto por 3 ou 

4 pessoas, variando por disponibilidade de membros. Além de moradores da região e 

associados que auxiliam notificando avistamentos. Em caso de avistamento de ninho, 

encalhe ou rastro, fora do dia de monitoramento, a pessoa responsável pelo  registro ocular 

entrava em contato com o supervisor do projeto e este por sua vez acionava membros 

disponíveis da equipe que se dirigiam ao local. Um veículo 4x4 foi usado durante os 

deslocamentos devido ao terreno praiano, e quando necessário (Praia das Imburambas), o 

deslocamento por balsa era utilizado. 

As tartarugas foram identificadas ao nível de espécie seguindo-se Reis & Goldberg 

(2017), sendo o número de escudos/placas costais considerado como principal característica 

na identificação. A sexagem dos indivíduos foi realizada através de análise visual 

(anatômica) segundo Boyer (2006). A identificação quanto ao sexo não foi possível em 

todos os animais. A condição dos indivíduos encontrados foi avaliada de acordo com a 

legenda: VI (animal vivo) e MT (animal morto). O estado de conservação em que cada 

indivíduo se encontrava foi avaliado  de acordo com Geraci e Lounsbury (2005): Grau 1: 
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animal vivo; Grau 2: animal recém morto; Grau 3: animal moderadamente decomposto; Grau 

4: animal em estado de decomposição avançado; Grau 5: animal mumificado ou apenas 

restos de ossos. Evidências de interações antrópicas negativas foram registradas. A data e 

geoposição foram anotados. As coordenadas geográficas foram registradas com o auxílio de 

aparelho GPS. O comprimento curvilíneo da carapaça (CCC) foi medido a partir da linha 

média do    encaixe da nuca até a ponta supracaudal (Bolten, 1999), e utilizado para determinar 

o estágio de maturação de cada exemplar. De modo que, 5 a 20 cm (filhote), 21 a 80 cm 

(juvenil) e > 80 cm (adulto) para as espécies de C. caretta e C. mydas (IMA, 2006). A 

medição foi realizada com uma fita métrica flexível. Cada animal foi fotografado.  

 
Figura 3: Modelo esquemático da medida do comprimento curvilíneo da carapaça (CCC). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: adaptado de Duarte (2011) 

 
Os dados coletados referentes às informações sobre data, localização do encalhe, 

estado do animal (morto/vivo), grau de decomposição, espécie e CCC, foram registrados em 

ficha de campo modificada a partir da ficha de “registro não reprodutivo” - Projeto TAMAR.  

 
 
 
 
 
 
.  



15 
 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Foram registradas 18 tartarugas marinhas encalhadas, sendo 17 destas (94,4%) 

identificadas ao nível de espécie e uma (5,6%) não foi identificada devido ao avançado estado 

de decomposição.  

No presente estudo, o período do primeiro trimestre  do ano apresentou a maior 

incidência de encalhes, sendo fevereiro o mês com maior número registrado. Entretanto, é 

necessário um maior esforço amostral temporal para traçar um padrão preciso de encalhes por 

temporada ou época do ano.  

 
Tabela 1: Número de encalhes no litoral de Camocim, zona oeste do Ceará, entre dezembro de 2020 e 

dezembro de 2021 pertencentes às espécies Chelonia mydas e Caretta caretta comparadas com o total amostrado. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Além dos encalhes, foram identificados e acompanhados ninhos de tartaruga-verde nas 

regiões do estudo,sugerindo que pelo menos alguns exemplares de Chelonia mydas não migram 

para a região apenas para obter alimento, mas também para desovar. Não foram encontrados 

ninhos da espécie Caretta caretta. 
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  3.1 Chelonia mydas 
 
Dos 18 exemplares registrados, 15 (83,3%) eram da espécie Chelonia mydas. Quanto 

à faixa maturação sexual, estimada a partir do comprimento curvilíneo da carapaça (CCC), 

quatro indivíduos eram adultos (CCC variou entre 82 e 91 cm) e 11 eram juvenis (CCC variou 

entre 27 e 76 cm). Oito indivíduos foram sexados. Destes, seis eram fêmeas (CCC variou 

entre 62 e 91 cm), sendo quatro juvenis e duas adultas. Já os dois machos (CCC = 46 e 63 

cm) eram juvenis. Nenhum indivíduo foi encontrado vivo. Com relação ao estado de 

decomposição, oito tartarugas verdes apresentaram grau 4, ao passo que seis apresentaram 

grau 3 e, finalmente, um indivíduo se encontrava recém-morto (grau 2). Quanto à interação 

antrópica, das 15 tartarugas verdes, cinco estavam parcial ou totalmente presas por cordas 

e/ou redes de pesca. 

 
Tabela 2: Estágio de maturação e tamanho das tartarugas marinhas encalhadas no litoral de Camocim, zona oeste 
do Ceará, entre dezembro de 2020 e dezembro de 2021 pertencentes as espécies Chelonia mydas e Caretta 
caretta comparadas com o total amostrado. 
*Um dos exemplares de tartaruga-cabeçuda foi encontrado vivo, porém vindo a óbito em momento posterior. 
 
 N Juvenil Adulto Min-Max 

CCC (cm) 
Mortos Interação 

Antrópica 
 

        
Caretta caretta 
 

2 0 2 84-93 2* 1 

 
Chelonia mydas 
 

 
16 

 
11 

 
4 

 
27-91 

 
15 

 
5 

 
Total Amostrado 

 
18 

 
11 

 
6 

 
27-93 

 
18 

 
6 

 
A maior ocorrência de encalhes da espécie tartaruga-verde segue o padrão 

documentado em estudos para a costa cearense (Feitosa, 2021; Lima et al, 2007; Parente, 

2020). Segundo Farias et al. (2019), C. mydas é a espécie com mais registros de encalhes 

para a costa nordeste do Brasil, dados que se alinham com os resultados obtidos neste estudo. 

Existindo registros de encalhes e capturas acidentais desta espécie em particular desde o 

Amapá até o Rio Grande do Sul. Fato associado aos hábitos mais costeiros desta espécie, que 

utiliza estuários de rios e lagos, em busca de alimento (Sanches e Bellini, 1999). Na área de 

estudo, o estuário do Rio Coreaú em Camocim, é um ambiente propício para as atividades 

desta espécie.   
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  3.2 Caretta caretta 
 

Dos 18 indivíduos amostrados, dois (11,1%) eram exemplares de tartaruga cabeçuda, 

Caretta caretta. Quanto à faixa de maturação sexual, estimada a partir do comprimento 

curvilíneo da carapaça (CCC), ambos eram adultos (CCC 84 e 93 cm). Apenas um foi sexado, 

sendo uma fêmea adulta (CCC 93 cm). Um indivíduo foi encontrado vivo, fêmea adulta, e 

não apresentava condições de permanecer no ambiente natural devido a rupturas na carapaça 

e plastrão, além de caquexia, sendo então encaminhado à Base do Projeto Peixe-boi/APA 

Delta do Parnaíba/ICMBio, no município de Cajueiro da Praia-PI, onde veio a óbito.  Com 

relação ao estado de decomposição, uma tartaruga apresentou grau 4 (estado de 

decomposição avançado) e a outra grau 1 (animal vivo). Quanto à interação antrópica, das 2 

tartarugas cabeçudas, uma estava parcial ou totalmente presa por cordas e/ou redes de pesca.  
 
Tabela 2.1: Estágio de maturação e tamanho das tartarugas marinhas encalhadas no litoral de Camocim, zona 
oeste do Ceará, entre dezembro de 2020 e dezembro de 2021 pertencentes as espécies Chelonia mydas e Caretta 
caretta comparadas com o total amostrado. 
*Um dos exemplares de tartaruga-cabeçuda foi encontrado vivo, porém vindo a óbito em momento posterior. 
 
 N Juvenil Adulto Min-Max 

CCC (cm) 
Mortos Interação 

Antrópica 
 

        
Caretta caretta 
 

2 0 2 84-93 2* 1 

 
Chelonia mydas 
 

 
16 

 
11 

 
4 

 
27-91 

 
15 

 
5 

 
Total Amostrado 

 
18 

 
11 

 
6 

 
27-93 

 
18 

 
6 

 
 

 

Todavia, o padrão de encalhes sofre uma mudança documentada a partir da região do 

Rio Grande do Sul, onde a espécie C. caretta se apresenta com maior frequência, liderando 

os números de tartarugas marinhas que vão parar na costa, alinhando-se com dados do 

Uruguai e Argentina (Monteiro, 2004). Embora raros, encalhes de C. caretta também são 

documentados para a faixa do litoral cearense (Farias et al., 2019). 

Para que uma tartaruga venha a encalhar na costa, normalmente é necessário que 

morra próximo ao litoral, caso contrário, ela pode simplesmente se decompor no mar, caso 

venha a morrer em águas profundas (Hart et al. 2009). De modo que, a costa Norte-Nordeste 
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do Brasil, mais especificamente o estado do Ceará, configura uma importante zona de 

alimentação para essas tartarugas que desovam no litoral norte da Bahia e migram para zonas 

de alimentação no litoral cearense (Santos et al., 2011). Assim sendo, pode-se inferir que os 

espécimes que encalharam em Camocim migraram da Bahia para a costa oeste do estado do 

Ceará em busca de alimento e vieram a óbito nesse ínterim.  
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4 CONCLUSÕES 

 
• Tartarugas verde, Chelonia mydas, juvenis, são as que mais encalham no litoral 

oeste do Ceará. 

• Apesar de incomuns, existem também encalhes de C. caretta na região estudada. 

• A maioria dos exemplares que encalham na região são fêmeas. 

• Uma em cada três tartarugas marinhas que encalham na região têm evidência de 

interação antrópica negativa. 

 

• Considerações finais:  

(a) As conclusões obtidas sugerem que a costa/ litoral oeste do Ceará seja usado 

como área de rota migratória e/ou de alimentação e descanso de espécies de 

tartarugas marinhas.  

(b) Esforços devem ser direcionados para se monitorar a ocorrência desses encalhes 

e eventuais desovas de C. mydas, a fim de se identificar um possível aumento ou 

declínio no número de encalhes. 

(c) Em função dos registros de interação com artes de pesca, sugere-se que sejam 

implementados planos que visem a mitigação desse problema na região. 
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APÊNDICE A - FOTOS 
 

Todas  as fotos pertencem ao arquivo do Projeto FaunaMar – Comissão Ilha Ativa. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Foto representativa de tartaruga adulta em estado de decomposição grau 4. 

Foto representativa de tartaruga adulta da espécie Caretta caretta resgatada viva. 
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Foto representativa de ruptura entre carapaça e plastrão em espécime adulto da espécie Caretta caretta 

Foto representativa de tartaruga adulta da espécie Chelonia mydas em estado de decomposição grau 4. 

Foto representativa de interação 
antrópica negativa em ninho de Chelonia 
mydas. 
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